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DR. SEMANA 
 

Rod Tigre 

 
 Em 16 de dezembro de 1860, surge Dr. Semana, personagem mais famoso do século XIX, 

das Exposições e das primeiras Histórias em Quadros ao Vivo. Sempre acompanhado do fiel Moleque, 

foi criado pelo alemão Henrique Fleiuss. Na época, os cartuns e as caricaturas não tinham esse nome, 

se chamavam Exposições! 

 Dr. Semana foi o personagem de maior sucesso do período, inclusive fez mais sucesso do 

que os hoje mais famosos Zé Caipora e Nhô Quim, e um indício desse sucesso é que foi publicado 

durante 16 anos ininterruptos, participando também de encontros com outros personagens da época, 

como o Arlequim, Diabo Coxo, Pandokeu, Sr. Brazil, sendo publicado até 1876. 

 

 Dr. Semana e Moleque voam numa espécie de “pano mágico”, artefato de poder que os 

caracteriza também como uns dos primeiros proto-super-heróis do mundo. 
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 Moleque e Dr. Semana treinam boxe antes de Batman ou qualquer outro personagem fazer 

treinamentos. 

 Aspectos de Namor (1939, no nº 1 da revista Marvel Comics) também podem ser 

encontrados no Dr. Semana, personagem brasileiro de 1860, que muitas vezes aparecia demonstrando 

super-poderes, como na vez em que apareceu nu voando, com asas nos pés idênticas às usadas por 

Namor e um elmo, muito semelhante ao do Thor, que surgiu na Marvel em 1962. 

 

   
 

 

 Moleque tinha um veículo espacial criado por ele próprio. 
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 Em alguns quadros, Dr. Semana e Moleque matavam seus inimigos sem dó. 
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 Capa de um Almanaque do Dr. Semana, onde é explicado que havia um curso de xilografia 

no Imperial Instituto Artístico e essa edição teria sido produzida pelos alunos, algo difícil de imaginar 

que já acontecia no Brasil em 1864! 
 

 
 

 Outro editor monarquista de periódicos foi Paula Brito e por isso mantinha boas relações com 

Fleiuss. As publicações de Paula Brito começaram com Marmota na Corte (1849/1852), depois 

Marmota Fluminense (1852/1857) e por último A Marmota (1857/1861 e 1864). Em sua 

homenagem, Fleiuss criou a Dona Marmota, cabeçuda igual ao Dr. Semana, com sua criada Moleca, 

as primeiras personagens femininas derivadas de personagens masculinos do mundo! 
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 O francês Joseph Mill foi o editor do periódico Bazar Volante, onde cria personagens 

próprios, mas desenha muitas exposições com o Dr. Semana e o Moleque, inclusive o transformando 

num herói de capa e espada! 
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 A partir de certo ponto, Mill passa a chamar sua versão do Dr. Semana de Dr. Charlata, mas 

ele mesmo brinca com isso. 
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 Outro personagem interessante de Mill foi o Presidente Urubu, que usa óculos e lidera os 

outros urubus, ideia também usada por Agostini nos seus Representantes da Carniça. 
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 Na época, o politicamente correto estava muito distante, o Dr. Semana colaborava com a 

precocidade com que as crianças começavam a fumar nos séculos passados. 

 Dr. Semana se encontrando com o Arlequim, desenhado por Agostini. 
 

   
 

 HQ de Agostini ridicularizando o Dr. Semana. 
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 Antes de Agostini, o alemão radicado no Brasil, Henrique Fleiuss, também já havia 

publicado algumas histórias de desenhos em sequência, ou Quadros ao Vivo, com seus personagens 

Dr. Semana e Moleque, que apareciam desde 1860 na revista Semana Ilustrada, por exemplo, em 

uma sem título de 1861, e Passeio pela Cidade, de 1862. 
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 A história do Dr. Semana chegou ao livro Vida e Feitos do Dr. Semana, do humorista 

Castro Lopes, com capa e ilustrações de Fleiuss, publicado em 1870. 

 Na página de apresentação, lemos que a obra foi “imparcialmente escrita por Seu Moleque”. 

E aqui descobrimos que o Dr. Semana não é brasileiro, mas veio para o Brasil de balão do país mítico 

“Atlântida”. 

 Na série do Capitão Marvel (criado em 1940, Whiz Comic), o mago Shazam confere ao 

herói habilidades de personagens da Bíblia e da mitologia grega, cujas iniciais formam o nome do 

mago: Salomão (sabedoria), Hércules (vasta força física), Atlas (resistência), Zeus (poderes mágicos), 

Aquiles (coragem) e Mercúrio (velocidade, capacidade de voo). A ideia de misturar poderes de deuses 

está presente em Dr. Semana. Segundo Castro Lopes, Dr. Semana “possuía a inteligência brilhante do 

Sol, o coração votado a Vênus, o ânimo belicoso de Marte, a astúcia, perícia, ciência, facúndia, arte e 

indústria de Mercúrio, a força de Júpiter, a castidade de Diana (Lua) e a severa austeridade de 

Saturno”. 
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 Quando Fleiuss morreu, foi homenageado por Bordallo Pinheiro, no primeiro velório de um 

personagem do mundo, um século antes da Morte do Capitão Marvel repetir a cena! 
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